
1'00 XXV·

f

T1\VIR�, 22 de Março de 1959 "

SEMANÁRIO_ REGIONALIS.l"'A. (AVENÇA)
,

Não se devolvem originais quer sejam ASSINATURAS
DIRÉCTOR, EDITOR E PROPRIETARIO Série deIO nümeros=-Ne concelho de Tavira, • 8$00ou não publécados

, » 10 " =-Para outras localidades. 9$90

Redacção e Admtníetraçãc MANUEL VIRGfN.lO PIRES Composlçãoe Impressão
�ua I)r.· Parreira', 13 TAVn�A Telef. 127 Tipografia «POVO ALGARVIO» - Tavira

Istdoro

Continua na 3.a página

No pretérito dia 17 do cot-rente

passou o 2.° anlveraàt-io da posse
do 81'. DrvAntónf o da Silva Baptis
ta Coelho nas funeões de Gover
nador Civil do Distrito.
Por essa razão foi muho cum

primentado no seu gabinete por
diversas entidades e altos fnncío
nár-ios distritais, tendo recebido

Dr. Baptista Coelho

Inúmeras fe llcitações de vários

pontos dá provincia.
.

.

Por tal mot rv o endereçamos tam- .

bé111 as nossae mais calorosas fe

licitações ao sr-, Dr. António da
Silva Baptista COelho, fazendo vo

tos pelas suas· prusperidades no

pro'sseguimento da� suas el�vadas
fl1nções, pois, ..:omo algarvIo, tem
procurado com inteligência e amor

à sua provincia, resolver todos 08

problemas ao seu alcance.

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Tran¡.:porte 19.298$80
João Baotista de .letlus
Gonçal ves Sto. E,,;têvão

Helder Estêvão Rodri

guel:! Pesc;:.da-Silves .

D. 'Aurea Lídia Tavares
Santo-Faro. . .

Anónimo-Tavira .

Anonimo·Tavira . .

JoséPorfírio.NovaLisboa
Sebastião Martins Pal-
meira·Luz de Tavira .

I\nónimo-Tavira . . .

D. Maria Evangelista Pi
res-Estiramantcns .

José Gregório Freitas
Trindade-Arraiolos.

João José Viegas - Tavira
Coronel Jaime Canilado
Tavira. . . . . .

Josê -Francisco Gunçal
ves Valen.te·Luz. . .

Soma.

20$00

20$00

50$00
20$00
50$00
20$00

20$00
20$00

20$00
20$00

20$00

20$00
19.603$80

Este número foi visadó pela
Delegação de Censura

Semalla Santa
A comemoração da Paixão e

Reseut-reição, de, Nosso Senhor.
Jesus Ct-lato faz-se na Matr-iz de
Salita Maria do Castelo, desta ci
dade, com o programa e o horário
seguintes: .

Dont,tngo de Ramos, às 11 horas,
benção proeíseão e missa-dos Ra
mos. As 16 horas, da igreja da .Or
dem Terceir-a de Nossa Senhora do'
Carmo sairá a procissão' do Tri
unfo. Ao recolher, missa vesper-
tina, _

Quinta-fei.ra santa, às 17 'horas,
missa para comemoraœ a Ceia do
Senhor onde 1I0i instituido aquele
augusto sacrifí:cio, o sacerdócio, e

promulgado o preceito sublime da .

caridade. Ao evangelho, lava-pés
e ser-mão; Depois da comunhão
dos fieis o Santissimo Sacramento

!
fica em adoração, qúe ter-minará

,

com meditações prégndas das 22
,

-ãs O horus.
.

,

Sexta-feira santa, às Hí' horas,
corn a .Igr�ja envolta em luto, ini
cia-se com silêncio e prostaçâo

:

geral, a comemoração da Morte
de Cristo. Segue-se o canto da Pai
xão; escrfta por S. João, a' adora
ção da Cruz e comunhão dos fiéis

..
Procissão do enterro e serm-ão do
Calvàrfo fecham a Iinrrgfa de sex-

I
ta-feira. Ás 22 horas, pelas ruas da
cidade, deañrarà a: procissão do
Senhor Morto. ,

Sábado santo, às 10 horas, via
sacr-a, As 22 horas, Vigília Pascal
como preparação para o triunfo
de Cristo sobre-a morte. Desta vi

gilia destaca-se a benção do cirio
ou da luz, a benção. da 'tonte bap
tismal onde nascemos para filhos
de Deus. Renovar-emos as pr-ornes
sas do baptismo e invocaremos os

:":

Santos em ladainha, para melhor.
comcmor'armoé a reesum-etção de
Cristo na missa de Alel uías.
Domingo de Páscoa, a glória de

Cristo Reasuscitado reflecte-se em

toda a criatura. O homem ou o

cristão canta em "alegr-ía ou ale
Iu ias esse facto; prová ê esperança
duma nova humanidade onde o

homem prepara, crê e espera na

Vida sem fim. ks H),30 horas, pro-
". ¡

Continua ria 3 a PAgina

No
último número do' «Povo Àlgarvio», subscrito pelo sr,

Eduardo Rogério da Conceição, veio publicad'o%um Artigo
expondo a' crise por que aquele organismo artístico atra

'_._
.

vessa, comentando a falta de compreensão [deD�muítoB que,
.'fI c'orrespondendo �aó apelo lançado, se subscreveramg como
associados e agora negam-se a cumprir' a sua"pl:'omessa�œApela!
a:inda para a consciência. de outros tevirensesj'que �não se di
gnam pr-estar o

s e U a u xí 1 i o
'

àquele con jurrto
artíst ico, tão iri
d i sp e n s á vel à
própria vida da
cidade.

.

Tal apelo si-'
,gnifica que a

Banda não tem

condições de vi":
da e que Tavira,
que outrora.tan- '

to se ufanou de
ter a melhor
banda musical
da província, vi
ve num desespe-
ro para poderstrsten ta r apenas'
um fragmehto daquilo que
orgulhosamente' propagava
¡

.

.
.

SaBIá �aS8 �a MisBri{Dp�ia �e toulé
Resumo do apur-amerrto-eatatfa

tieo relativo ao ano de 1958:
Doentee internados, 790, inter

venções de grande çirurgia 320, in
ter-venções de .pequena cirurgia,
912. clínica rriédic� e cirúrgica,
1.022,'Oftalrnologta 772. Otoríriola
r-ingologta, 221, tratamentos reali
zados no Banco 4.562, exames ra
diológkosl. 210, tratamentos agen- :_
tes físicos 2'12.

A· exp"opriação da· .Horfo d'EI-Rei
o mito vai' transformar-se em realidade 1

5$00

TIVEMOS conhec�mento de
que o sr, presiden te da

. Câmara, no desejo de fa
zer obra de vulto, resol-€t !jo--

veu estudar alguns velhos
problemas que andam. na bo
ca do povo ou para melhor: di
zer algun's projectos qc,e até

hoje não passaram· de meras

fantasias.
Lançand(; um olhar ínteli-

,

gente pela-sua 'ferra, fUjA fei.
ção pouco ou nada se a herou
no decorrer deste meio século
e, no desejo firm� de que el"
acompanhe a onda r€novadcra
do progresso que avassala €r

país. iniciou o seu estudo pd.a
remodelação da cidade em-fa
ce do plano de urbanizaçÃo
aprovado .

Soubemos que ele havia tro

cado impressões a esse respeito
com alguém, pessoa competente
na matéria, para quem a cons

truçã� civíI não tem segredos,
acerca da possível exprop:da-_
cão da Horta D'El-Rei, encra
vada no meio da cidade; no

firme propósito de dar exe

cução ao plano urbanístico e

solucionar assim o problema
de habitação que'à mingua de
construções feita s nos últimos
anos, se torna cada vez mais
difícil.
À pessoa ....em causa é o sr.

João d,e M�ndonça Vargues,
aquele tavirense n�scído na

Luz de Tavira. grande indus-

O
POVO ALGARVIO, velho amigo que há quase vinte e

cinco &ROS nos visita porrtua Ímen te todos os domingos,
para nos t1iàzer sau-dades =_======.=========

= da noss� �i:ovín,cia, foi no :: p o r A n te r o N o bre ::I¥I seu penúltfmo numero por- _

.

,

'. =

tador de uma boa noríeia : a de
.

.

que o monœmento a Isidoro Pires será em breve um realidade,
11.9 linda teda onde nasceu e viveu, desmesuradamente amou e

com iriescedfve] zelo e imenso carinho sempre serviu. E, ião
agr'sdã-vel, mesmo, foi aquela noticia pará nós, que não resisti
mos a vir já hoje congnatu.lermo-rios, aqui, com os membros da
Comissão Executiva do Monumento, com o Pu1?O Algar1?io (que
d,a consageaçâo de Isidoro se

. fez a-rauto corajoso e paladino
acérrimo') e - sobrerudo com os

G J Ct +; d ffilhos de T�-vira; ceagratælar- _ overnaaor IVI e 01+0
mo-nos com todos, pelo que a

notícia representa e sígrrifica..
n-ão apen as 'ern relação à me

mória do poeta e do orador e

do homem públicp que vai
muito justarnerite ser consa

grade no mármore e .no bron
ze, mas ainda como tradução
do bairrismo e des sentimen
tos e do próprio carácter dos
tavirenses,

.

É certo que, por conhecer
mos exaetamerrte Ie há muito
esse s sentimentos e, esse carác

ter, nunca duvidámos d� que
tal norícia chegaria, mais tar-
'de ou mais cedo, a este nosso

distante tugúrio de exilado da
n.ossa. pá.tria chica e de obscu
ro mas sincero amigo d'! Tavi
ra ;. ao escrevermos a carta

aberta 8·0S tsv iretises, que ori
ginou este já agora empo lgan ..

te movimento a favor de uma,

memória a Isidoro Pires, na

sua terra natal, logi) dissemos
que a mesma outra coisa não

p retend iaiser, nem ern, senão
o éco dos próprios sentimentos
de'sejos e aspirações, por ven

tura num caso om noutro ain-:
da imprecisos ou velados, del
todos os naturais de TaviÍra.
Mas, 'não menos certo é que a

forma rápida e l isonge ira como

a gene ra Iidade dos tavirenses
rsspondeu ao nosso apelo ami-

•

1

'go, expressa elOquentemente
na subscrição de quase q_uas
dezenas de contos e meia dú
zia de meses apenas, e nas in
númeras cartas de um aplauso
'e incitamento de todos os la
dos endereçadas ao Povo Al
ga.rvio e à Comissão Executi
va, mostram, da parte daque
les, sentimel1tos para com a

memória de um seu conterrâ
neo ilustre, e

.

um bairrismo
activo e construtivo, que esta

mos pouco 4a bituados a ver,
sobretUdo ne"se nosso Algar
ve, onde tão fàcilmente se es

quecem 09 que bem o servem

. ou melhor o prestigiam, e on
.

de tão frcGluentemente os ho
mens mais curam de destruir
ou denegrir as InICIativas
alheias, só porque são alheias,
do que em realizar seja o que
for de útil para a colectividade,
-- bairrismo e sentimentos que
por isso mesmo, constituem
exemplo ediHcante para muitas
outras terras algarvias.
Honra, pois, antes de mais

nada, aos tavirenses que, em

tão grande número e com tan

to entusiasmo e Com tama,nha
generosidade, acorreram pron
tamente ao apelo lançado no

P01?O Algarvio I E que o seU

magnífico exemplo fru tifique t

João Mendonço Varg�es
trial em Marrocos que'- todQS
conhecemos e que já construiu
um prédio moderno na nossa

Praça da Repúhlica, que de
há muito tem manifestado o

Continua na 2.8 página

Podem [umer-se as amêiioas do Algarve
Todos os viveiros algar�ios fo

ram, agora, oficialmente libel'tos
da interdição imposta pelas auto

ridades sanitárias. Podem, portan�
to, comer-se à vontade e sem re

ceios, às amêijoas do Algarv,e.

A Banda cie Tavira

como sendo 'um dos seus prfn-
cip!lis atractivos.

.

E o triste £im a que chegam
todas as. coisas onde falta a

mão carinhosa que' lhe
.

dê o

alento vivificador.
.

V âr íos apelos, muitas-liBiltas
d� subscritores tem este-jornal'
pubjicado em diversas épocas
da vida, quais balões de oxi
génio, em prol desse baixel ar
tístico que o destino teima em

querer fazer sossobra'r,"
.

Também já se tem exposto
com clareza .que, sem a Banda,
não é possível realíæar-se cer

tas manifestações públicas, e

muitas das procissões' deixa
ria� de sair, à m"'tihgua de ver
ba pará esse fim.
Tudo isso já foi dito e redito

nas colunas deste jornal. "

Muito embora a Banda seja
um beneffcíopúblfco, pará ela
só contribuem os que querem,
visto não haver lei nenhuma

.

que obrigue a tal contribuicâo,
Outrora foi municipal e, por

isso, pagavam os que' podiam
pa ra aqueles que não tinham
possibilidades de contribu�r.
O fundador da Banda de

Tavira, prevendo já que a Câ
mara não pudesse stJPortar pOJi
muito'tempo com tal encargo,
da segunda vez que tomou

assento nas cadeiras dg muni
clpin, foi c,:mstruindo o Pal'
que Municipal, fonte de recei
ta futura para aquele orga
nismo.
Porém, mercê de circu>nstân

cias que não cabem no âmbito
Continua na.2:8 página

om·

festa dé S. José
P@r uma comissão composta de

associadas da M.fserieórdia da nes
.

sa cidade, realizou-se no dia 19 do
corrente a tradicional festa de S.
José, que constou de'missa reza·

da, acompanhada a cânticos, que
foI bastante concorrida.
No final, o Rev. Prior António

Patricio distribuiu a Sagrada Co
munhão a08 doentes que assim o

desejaram, dirigindo-lhes palavras
de conforto.
As enfermarias, que se encon

travam impecâvelmente arl'um�
das'e asseadas, foram franqueadaa
aos visitantes.
Pela mesma comissãp de Senho-

·ras foram oferecidos donativos'
que se déstlnaram ao almoço e

jantar dos doentes internados e

reclusos da cadeia civil, ness& (,lia
feadvo.



2 POVO ALGARVIO

Â exp.'oprioçõo da HOltta d'II- Rei
O mito vai transformar-se, em realidade 1

Continuação da La pàgina
, desejo de fazer construções no- -

: vas na cidade, encontrando por
vezes aquela falta de cola bo
:ra�ão ou para melhor dizer de
carinho e entusiasmo com que
se consrumam amparar tais

.

iniciativas.

Uma entrevista op,ortuna
Deste modo resolvemos ou

vir o sr, João Vargues para

.que nos desse algumas infor
mações sobre este problema de
interesse local.
Bastou um telefonema e um

,

quarto de hora depois, estava
,

.

mos na presença do grande
construtor marroqu'ino, que já
algo tem feito pela sua terra

na tàl pois, além da constru

ção do seu magnifico Casal de
S. João, está nesre momento

a edificar úm prédio para a

estação doa C.T.T. na Luz de
Tavira.
As nossas perguntas são

simples e concretas:
Ag:œdecíamos que nos des

se uns esclarecimentes para
"

in£ormar os nosses leitores so
.

bre o importante meJhoramen
.to que se projecta da almejada

. exprop'riaçâo da Horta D'EI
,

-Rei e a construção de prédios
noxeferido local.

_:_ Como deve compreender,
'�s8e assunto é mais da compe

tincía do sr, presidente da Câ
mara do que da minha.
Insistimos. Nós, na altura

oportuna abordaremos o as

sunto com o st. presidente da
Câmara porém. gostaríamos
que 11,0S desse a sua abalizada
opinião sobre o caso.

.

- Não gosto de exíbícionís-
mos.:Sou�uma pessoa modesta,
«ue à CUSia do meu trabalho
tenho conseguido singrar na

vida. Porém,- dada a mu ita

consideração que tenho pelo
nosso «Povo Algarvio» e a

muita estima que nutro por

Tavira, leva-me a expô r-Íhe
em duas palavras o que se

passa:
; E o nosso entrevistado, com
Jlquele ieu ar de franqueza. e

esboçando Um sorriso de satis
fação, declarou-nos:

- Numa destas noites, o sr,

Dr. Jorge Correia, que anda
cheio de entusiasmo a estudar
os problemas de Tavira, abor
dou-me em plena rua para que

eu. com Il minha experiência
" ,de construção civil, lhe escla
: .,;

recesse das possibilidades da
: <\onstrução de m,oradias no 10-

I I' cal da Horta D EI-Rei.
Como sabe, o plano de ur

banização aprovado, prevê ali
a abertura de duas artérias.

: Na rua principal. talvez pre-
tensiosamente, indica-se a

. construcâo de vivendas, o que
me 'parece pouco apropriado
numa rua central da cidade.
Transmiti-lhe, que em' mi

nha opinião, o plano deveria
ser alterado designando-se pa
ra aquele local a construção de
prédios de dois andares, blo-

(
cos de moderna construção.

'O' Uma promessa valiosa: A com..

"

pra de todo o terreno para
construções

.

Com aquela prudência que
deve caracreríæar um homem
erue administra ó erário públi
co, sobretudo numa Câmara
em que as receitas pouco eJÇce-

. ;

dem as despesas obrigatórias,
ele, embora sinta um enorme
desejo de tomar esta ano

/jada iniciativa, não quer arcar
com o pesado fardo de encar

gos que porventura o municí
pio não possa suportar ou te

nha de arrastar por muitos
anos para os satisfazer inte
�almentE'. Ap,ós essa troca de
impressõesdisparo u-me à quei
ma-roupa esta pN8unta auda
ciosa que

- bem revela o seu

interesse pela causa pública e

que registei com simpatia:
.Se a Câmara resolver con-:

trair um empréstimo para a

expropriação do terreno em

causa, o sr, está disposto a

constru ir ali alguns prédios»?
Imediatamente lhe respon

di: Uma vez alterado e apro
vado o plano, isto é, quanto à
substi ruiçâo ,dds vivendas por

prédios, pode contar comigo
como arrematante dQS terrenos

que forem à Praça. E afirmo
-lhe mais, que se não aparece
rem concorrentes, tomo inteira
responsabilidade de comprar
todo ° terreno para imediatas
construções. .

Mostrou-se muito satisfeito
e com um forte aperto de mão
agradeceu a minha franca pro
messa de ajuda na obra que
vai lançar-se de alma e cora

ção.
Eis o que lhe posso dizer

por agora e, se isso interes
sa aos leitores do .seu jornal,
pode francamente elucidá-los
do que se passou e faço votos

para que em breve' o camarte
lo entre em acção.
Agradecemos as informações

que o sr, Vargues gentilmente
nos deu e já a sós, no nosso

gabinete de rrabe.lho onde nos

dispuzemos a corrigir estas

notas, muito expontâneamen
te nos veio à mente esta excla
mação: - O �ito de ontem

pode em breve transformar-se
na mais consoladora e vivifi
cante realidade, graças à boa
vontade de dois tavirenses,
Uma nota viva ressalta aos

nossos sentidos - a promessa
do sr. João de Mendonça Var
gues.
São gestos destes que elevam

os homens à consideração pú
blica. Tais atitudes represen
tam amor à terra e sobretudo
um grande desejo de ser útil,
qualidades que de há muito
parecem andar arredias do
nosso, meio, impedindo o seu

progresso.
Resta-nos fazer votos para

que o melhoramento em causa

surja em breve aos olhos do
povo da nossa terra.

A colheita de favas e ervi
lhas (griséus), da propriedade
do Morgado, na Concáção de
Tavira.
Tratar Com José Marques

-Tavira.

VENDE-SE
Prédio composto de 1.° an

dar r/c anexo, quintal e poço .

Deitando para a Travessa. de
Lisboa n." 12 a 18, Rua Mi
guel Bombarda n." 57.
Aceita propostas em carta

fechada Jorge Capristano Cos
ta, Quinta do Ninho - Rua
B, 5..1.0 - Cova da Piedade.

. Pelm�nenta a FIlo Blla Dr. Miguel Bombarda, 31- TAVIRA

IIII 'j)eta.
f)",ou inc ia

Luz de Tavira

Teatro de Amadores - Um gru
po de sócios da Sociedade Recrea
tiva Musical Luzense, desta loca-:
lidade, levou a efeito no passado
dia 21 do coerente no salão de fes
tas daquela colectívldade . uma

comédia em três actos h!titulada
�O sr. Ventura!' de Arnaldo Leite
e Campos Monteiro. Em comple
mento foi apresentado um anima
do acto de variedades com a cola
boração de vãrios amadores des
ta terra.
Em face da gr-ande afluência de

público que pretendeu assistir ao

espectáculo, esgotou-se a lotação
do salão, estando previsto no en

tanto, um novo' espectáculo no dia
.

28 de Março, com o mesmo pro
grama..
E de louvar esta bela iniciativa

de um punhado de s6cios que, sem
olhar a- esforços I:} dificuldades
que estes especráculos acarretam,
assim proporcionam aos restan
tes assoeíadoa uns momentos de
agradável recreio, que desde hà
anos não era vulgar ver na nossa

terra com o desempenho de ama

dores locais. - C.

Santo Estêvão

C.sa do Povo - Foi nomeado
.

tesoureiro da Casa do Povo de
Santo Estêvão, o sr. Florentino
Fernandes Gago, proprietàrio nes

ta freguesia, em substituição do
sr. José Vitorino que [à hã tempos
apresentou o seu pedido de de
missão.

.

Nascimento - Em Mossâmedes,
onde, reside, teve o seu bom su

cesso dando à luz uma criança do
sexo feminino, a sr.a D. Maria Adé
lia Freitas Brás, esposa do nosso
conterrâneo e assinante sr. José
Pereira Brás, cQnstrutorcivil.-C.'

PRÉDIO
Vende-se, situado na' Rua

Dr. Miguel Bombarda n.O 5,
Tavira.

>

Tratar com Ailtónig do
Nascimento Real, Rua Dr.
Miguel Bombarda n." 23-
Tavira.

Vendem-se
Em estado novo um bicicle

ta motorizada «Zundap», com
800 km. pereorrídos, 3 meses

de uso, e uma «Lewis» em

bom estado.
Tratar com o proprietário.

Joaquim Eduardo Fernandes,
Rua 5 de Outubro, n." 27-
Tavira •.

Vende-se'
Casa E_equena, situada na

ilha de Tavira. junto ao ar

raial (Armação Abóbora).
Quem pretender dirija-se a

João Segismundo Real, Rua
Guilherme Gomes Fernandes
n." � - Tavira.

.Vendem-se
·2 Coureles

A 1.a, denominada «Pinhei
ro» no sítio do Pinheiro, fre
guesia da Luz, que se compõe

, de terra de semear de sequeiro
com vinha e diverso arvoredo
eonfrontando ao Norte, com

Estrada dos Meios; ao Sul,
com. Manuel Correia de Frre i
tas¡ ao Nascente, com João
Inácio Gomes e ao Poente,
com o sr. Juiz Corregedor Dr.
Pacheco Mil-Homens.
A 2:, d 'nominada «A Bica»

no &itio de Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz, que consta

de terra de semear de sequei ro
e regadio, cotP, diverso arvore

do, confrontando ao Norte,
com Maria Ribeiro e outro;
Sul, com. Manuel Gonçalves
Pinto; Nascellte, com Joaquim
Cavaco e a Poente com o Ca
minho.
Trata em Tavira o solicita

dor José Luís Cesário, ou no

sítio de Amaro Gonçalves o

proprietário José de Sousa Ar
rais

A Banda de Tavira
Continuação da La página

deste artigo, não chegou a ver

realizada a sua obra e tudo se

desvirtuou.
O parque, que nem sequer

chegou Il concluir-se quanto a

.pavimerrtos, iluminação, etc.,
passou a ser usufruído para
toda a espécie de divertimen
tos, alguns até de carácter me
ramente particular.
Até a Empresa de Espectá

culos Tavirense, que já hoje
devia ter a sua esplanada pri
vativa, tem assentado arraiais
num parque público, a título
de renda, para exploração de
cinema durante a época cal
mosa, com prejuízo de receitas
que poderiam servir para a

manutenção da Banda.
Naquele recinto, numa fase

aflictiva em que a Banda já
. nem sequer rinha fardamentos
para sair à rua, mercê de fes
tas que ali se realizaram con

segui ram-se algumas dezenas
de contos para a compra dos
mesmos' e de algum ínsrru
�ental que necessirava.
Com o subsídio que à Câ

mara concede, a cotização dos
simpatizantes e o produto de
festas bem organizadas, a ci
dade pode continuar a manter

a sua banda de música.
Como é que Santarém, AI..:.

mada e outras terras do nosso

país mantêm excelentes ban
das musicais?
Pontue os municípios, além

dos subsídios que lhe votam,
amparam aquelas organizações
na medida das suas possibili
dades, colocando os executan

tes, pelo menos os mais ca te

-gor-izados, nos organismos que
estão sob a sua acção.
Em Tavira, infelizmente,

nem sempre se tem seguido
essa política e o resultado esrã
patente.
Com as nossas palavras não

queremos dizer que se criem

lugares para os músicos, nem
sequer que se coloque Um mú
sico n um Iugar que ele seja
incompetente para o desempe
nhar, mas sim preferi-lo a

qualquer outro em igualdade
de circunstâncias.
Isto são problemas que per

tencem aos mun icíp ios e não
às entidades particulates.
Há pouco foram criados os

serviços mun icípal izados, Não
teria sido possível colocarem
-se aí dois ou três executantes

da Banda, se é que não fora;n?
Noutros sectores dependen

tes da Câmara há zeladores,
motoristas, guardas, cantonei
ros, [etc. Não haverá aí tam
bém possibilidades de se colo-
carem músicos? '

:e com carinho e amór á
terra que as organizações de
interesse público como esta

podem. manter-se.

-

Não é tocando, de vez em

quando o «Fado Choradinho»
no jornal ou decretando a dis
solução da Banda que o as

sunto se resol ve.
Este problema da B'anda é

um problema da cidade, e para
o resolver é necessário que ha
ja visão e bairrismo.
No momento presente pare

ce-nos que seria acertado e de.
urgente necessidade que se

consrituisse já uma comissão
administrativa, à frente da
qual deverá estar o sr, presi
dente da Câmara, figura im
prescindív el, visto 'representar
uma das principais entidades
contribuintes e. além disso,
por poder, dispor de certos ele
mentos e facil ídadesque qual
quer outra entidade não tem
ao seu alcance.
Mais ainda, feitas as neces

sárias reparações que o nosso

. Parque Municipal requer, tais
como a reparação de pavimen
tos, iluminação eléctrica con

digna, caiação das pa redes,
limpeza dos lagos, afinação
dos repuxos existentes nos

mesmos, dando-lhes os apro

priados efeitos de luz, demoli-
-çãó doinestérico casinhoto que
serve de cabine ao cinema e

que lhe tira a graça, e realizar
ali, durante a época calmosa,
vários atracções, algumas de
las a preços populares, para

que o público, duma maneira
�eral, se divirta e conrr ibua,
por assim dizer, insensivel
men ie, para a manutenção da
Banda.
Não é com dois ou três do

mingos antecipadamente mar

cados que o problema se re

solve, pois há que prever um

conjunto e rrístico que Inespe-,
radamente surge e que não é
possível aproveitar, como já
tem acontecido, porque um

programa de cinema já estava

previamente marcado.
Além disso, há ornamenta

ções, palco, etc., cujas monta

gens custam caras e às vezes o

esforço dispendido por um só
dia não é compensador.
Este parece-nos que seria o

critério a adoptar em face do
SOS lançado no «Povo AI.,.
ga rvio».

um amigo da Banda

Júlio Sancho
Médico-Radiologistà

RADIODIAG NOSTICO-fO
MOGIHI.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS � ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A
.

Ca s OmenR, Zenith, Lonnines, Breltllnn"S m ar. Iisssot, Cortebert, ADreus, Seruius,
Amuria, Anus, Bska, Uiernines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
Lukei, Zolu, HertiD, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, Lin[Oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, le[hlnos, Lanm, lanus, Heloisa e Dlma

Ou'rivesaria Mansinho
TAVIRA

Lsta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude, das suas

comp_ras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à Venda na
Quereis uma pel'manente natural, um
penteado artísOco feito em nova

LINHA INCROYABLE Il
Confie li sua cabeça a JUSTINA
que emprega aparelhagem de

.
con

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o bt'ilho da mociJade

Instituto de Beleza JUSTINA



A consagração
de Isidoro Pires

Continuação da 1.8 pàgina

Sim: que o seu magnífico
exemplo frutifique em todo o

. ,Algarve e em todos ós casos.

Mas, que sirva também e des
de já, de estímulo e de incita
mento àqueles filhos deTavi
ra que, embora. sem deixarem
de comungar nos sentimentos

já manífestados pela generaJi
de dos seus conterrâneos, por
quaisquer circunstâncias fur
tuitas ainda não manífestaram
a sua solidariedade com a ideia
da consagração de Isidoro Pi
res, e não enviaram à Comis
são do Monumento a sua con

tribuição material; de incita
mento, aos. admiradores não

, tavisenses do Poeta, que ainda
não renhemIgue lmente man i
festado o seu aplauso e dado
a sua ajuda; e sobretudo de
incitamento aos dirigentes do
Município tav írense, que ainda
também não tornaram qual-

,

quer posição neste movimento
de consagração de um seu an

tigo e devotado presidente, que
foi igualmente um dos seus

., munícipes mais presrig'iosos.
,A colaboração municipal

neste empreendiment"l parece
..nos, é não só justa e justifi
câv el, mas absolutamente ne

cessária. Justa e just ificável
"'por tudo o que Isidoro fez pela

, 'Câmara, e pela cidade, quando
presidente:daquela, e pelo pres
rígío que, com os seus versos

alcançou não apenas para o

seu nome, mas sobretudo para
a ter ra onde nasceu; necessá ría,
ou mesmo indíspensãvel, visto
que, tratando-se de consagrar
alguém na praça pública por
meio de um monumento, sobre
este a sua localização, isto é,
sob os aspectos estético .e urba..

nístico do mesmo, tem a Câ
mara Municipal não só de ser

ouvida, mas até de decidir,
como única entidade legal
menteccompetente para isso.
Além de que o 'exemplo do
Município, associando-se des
de já e até patrocinando tal
movimento, naturalmente será
incitamento valioso para todos
'os tavirenses por ventura es

quecidos ou mesmo ainda in
decisos.
Sem querermos ser imperti

nentes, e levados apenas por

aqueles mesmos sentimentos e

circunstâncias que nos ditaram
a nossa carta aberta aos lavi
renses, permitimo-nos pergun
tar agora: não seria justo e

muito opoturno, o Município
'dar o nome do Poeta à rua

. onde ele nasceu ou mesmo a

qualquer outra da cidade que
ele tanto amou e tão des
veladamente serviu?; não be

ria justo e muito oportuno que
(;) Município, pelo menos, pa
trocinasse a comemoração, em

Julho próximo, do primeiro
'aniversário da morte de Isido
ro ?; não seria .interessante
que nessa altura, exactamente
se inaugurasse a memória do
Poeta, com o auxílio do Muni
cípio; e também com o auxílio
deste .se fizesse então uma edi':'
ção

.

especial das suas obras,
para aquisição da qual poderia
desde' já ser aberta inscrição
no «Povo Algarvio»?
Ao que lemos nos jornais

algarvios, Tavira vai iniciar
'uma era de renovação, com o

recente rend_er da guarda nos

altos PO!'ltos da sua adminis
tração municipal. E naqueles
postos sem desprimor de qual
quer espécie para os que sairam
e têm toda a nossa considera
ção e admiração, e até a nos

sa gratidão por inúmeras pro
vas de simpatia" vemos ago
ra pessoas que não amam me

nOs a sua terra e pela elevação
cultural desta têm pugnado
decididamente em várias cir
cunstâncias; pois fiamos, da
quele seu amor e desta feição
cultural das suas inclinações
de espírito, a certeza de que o

Município tavirense não fica
rá alheado da projectada con

sagração do poeta I,sidoro Pi
res, como fiamos, do já apro-

POVO ALGARVIO
-W ti

Tribunal Judicial
Comarca da Tavira

ANÚNCIO
2.a publicação

'Pelo Juizo de Direito da
comarca de Tavira correm édi
tos de trinta dias, contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, cintando 'os in
teressados incertos, para, no

prazo de 'dez dias, posterior ao

dos éditos contestarem a acção
sumária movida pelos autores

Caelos Jerpnimo Vizeto Guer
reiro e esposa, residentes nesta

cidade, os quais pretendern s a)
declarar de nenhuma comu

nhão nos direitos de preocu
pação dos Autores em relação
às águas da Ribeira da,Asse
ca captadas nos açudes do Po
marinho e Moinho da Rocha,
por parte doa réus; b) nenhu
ma comunhão terem os réus
nas águas captadas na Ribei
ra da Assecli pelos 'açudes do
Pomarinho e Moinho da Roc
ha e que são conduzidas pelas
levadas dos mesmos nomes pa
ra os prédios dos autores: c)
Nenhrrm direito de preocupa
ção terem os réus quanto às
águas captadas pelos açudes do'
PomarÍnho e Moinho da Ro
ch9. e que correm pelas resp ec
tívas levadas para os prédios
dos mesmos nomes dos Auto
res: d) se declare que os pré
dios dos primeiros seis grupos
de réus e referidos nas alineas
a) a ,g) do artigo segundo da
petição são únicamente ser

vientes, . por virtude de servi
dão de aqueduto, do prédio dos
Autores denominadn Moinho
da Rocha, identificados na

alínea b) do artigo segundo .da
petição in icial, nenhum direi
to de propriedade, singular -ou
comum, cabendo abs respecti
vos donos sobre o açude do
mesmo nome e respectiva le
vada; e) condenar-se todos os',
réus a absterem-se de qualquer
acto que possa ofender ou pre
judicar os direi tos adquiridos
dos Autores sobre as águas da
Ribeira da Asseca e sobré as .

que correm nos açudes e leva
das referidas do Pomarinho e

Moinho da Rocha, e bem as

sim sobre os mesmos açudes e

levadas; f) condenar-se os réus
Casimiro Días e mulher a re

parar à sua custa o buraco
que abriram na le-vada, referi
do no artigo quarenta e três
da petição e bem assim a in-

. demnizar os Autores de todos
os prejuizos sofridos e qué se

liquidarem em execução de
sentença; g) condenar-se os

réu's Manuel Augusto Gago e

Francisco Correia, e ,respecti
vas consortes, a reparar o bu
raco por eles aberto e referido
no artigo quarenta e quatro
da petição e bem assim indeme
nizar de todos os prejuízos
que lhe causaram e estão cau

sando com as suas substrações
de água da levada, e que se

liquidarem em execução.
Tavira, 25 de· Fevereiro de

1959.
O Juiz de Direito

(a) João Carlos Leitão
Beça Pereira.

O Chefe da Secção de Ploces sos

(a) João Faustino Nunes
Gonçàlves

vado amor dos tavirenses à
sua terra e do seU já eviden
ciado bairrismo construtivo,
a obtenção do que falta ainda;

•

na subscrição aberta pelo «Po
vo Algarvio», para custear to
das as despesas com aquela
consairação I

.

E nesta confiança, alicerça
mos a certeza de que em Julho'
próximo, se Deus entretanto
nos der vida e saúde, estare
mos nessa linda Tavira, ao la
do dos tavirenses e dos admi:"
radares não tavirenses de Isi
doro, d escobrindo-nos respei
tosamente ante seu o busto,
que as mãos de artista de mes
tre Rhúl Xavier começam já
a moldar, e sentilido @ubir do
coração aos olhos, a saudade
sem remédio do amigo qued
do, que a morte levou, enlaça-

••••••••••••••••••••••••
• • •
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Aniversarios
Fazem anos!

Hoje - D. Maria Fr-ancisca Xa
vier ida Graça Horta, menina Ma
ria Augusta Lopes Libânio e os
srs. General Leonel da Costa Lo
pes, Emídio do Carmo Chagas,
Carlos Trindade ,e Cláudio José
Correia Lopes. ".

.

.

Em 23 - D. Maria Isabel Alves
Leandro e a menâna Maria do Céu
Figueiredo Raimundo.
Em 24 - D. Beatriz Viegas Con

ceição Monteir-o; D. Maria José
Neves Melo de Vasconcelos e o sr.

..Gualdino Viegas;"
Em 25 - D. Francísca da Encar

nação Parreira Gcouçalo, D. Maria
Fernanda

. da. Encannação Pires,
menina Lilita :.:da Encarnação
Campina Guerreiro e o sr. João
Viegas. .

Em 26 '-'- D; Catarina da Concei
ção Costa e o mc;p,_inQ Brálio Ale
xandr-íno Ta¥a�lie,dos Santos.
· Em 21,..,_. Dt Mària -de Lurdes da
Saúde Pires,. b. Maria José Madei
ra, D. Maria Sebastiana Andrade
Ferreira, menina Maria Gualdina
Reis Teixeira Lopes e os srs. Da
mião António de Sousa, António
Soares da Foneeca..Henr-íque Jú
dice Leote Cavaco, Joaquim Do
mingas e Apoltnàeio Damasceno
da Fonseca e Silva.
Em 28 - D. Beatriz Costa da

Fonseca: e Silva, D. Maria Eduar
da Ramos Pires Modesto, D. Maria
Laura Romeira Canseira e os srs.
Francisco Fernando Contreiras
Lopes, José Mateus Mendes e Luís
Cartas Gonçalves de Freitas Rai
mundo.

.

Pàrtidas' e Chegadas
.

A fim de assistir ao funeral do
seu amigo sr, Major Viriato Mon
teiro da Silva, foi A capital o sr.

António Rodrigues Santos, pro
prietàr-lo da Livraria Santos,
agente do nosso jornal nesta ci-
dade. -

-

- Tivemos hã"'dias o prazer de
abraçar nesta= cidade, o nosso
conterrâneoe velho amigo sr. Dr.
João Estevão Águas Guimarães,
funcíonàr-ío do-Instituto Geodési
co e Cadastral, 'em Lisboa.
- Com sua família, partiu para

o Porto o nosso prezado colabora
dor sr. Líberto.dos Mártires Con-
ceíção. , ".'

- Com sua esposa, foi á capital
o sr, Dr. Eduardo Mansinho, advo
gado nestá cídàde,
- A fim de cbnsultar a Medici

na foi à capital o sr. Dr. Augusto,
Carlos J!alm¡:t,::"'médico' nesta ci-'
dade. ., .

.

..:_ Encontna-se em Tavira a sr.8
D. Virgínia- Chaves Ramos, nossa
assinante em Lisboa.

Necrologia

Major Viriato·· Monteiro do Siva

Faleceu no ltospital Militar da
Estrela, em Lisboa, o sr. Major
Viriato Monteiro da Silva, de 51
anos, natural de Tavira.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames .

Semana :�Santa

Continuação da 1.8 págfna
cis são eucarística, missa e homília
pa¡;¡cal.

'

,

E prégador das solenidades um

sacerdote da d�,oce8e de Beja.
A Banda de Tavira abrilhantarà

as procissões habituais.
O serviço de c@nfissões estA mar

cado para as troras da manhã e

antes dos autos religiosos.
O tradicional jantar aos pobres

do lava-pés é 8"ervido no Lar da
Criança. Quem" desejar auxiliar
mande as suas ofertas para aque
la casa de caridade.
A ·rua D. Pai�'IPeres ·Correia, ou

de Sant'Iago, està com o trânsito
impedido. As procissões alteram
o itinerário e

· ...

os automóveis e

peões tomarão as .devidas cautelas
para o acesso a Sàhta Maria.
...! , , 11' .

.- (Pa 8egté:taria Paroqufal)
,,_-, .�,,; . "-� )

-
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Artigos de papelaria, de escri,tó-
"

rio, de dese,hho e, escolares
livros d� ensfno-primáric e do 1.0,
2.° e 3.° ciclo liceal e .técnico

Últimas novi4ades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais iIÍlstr�d'os ,e com a vista

geral e parcial'da cidade.

Jogos e construções
Impressos da Imprensa NaGional

da na admiração sem fim do
Poeta, cujo yalor o bronze e o

mármore não deixarão esque
cer e expressivamente recorda
rão às gerações tavirenses do

.

futuro.

Dos Livros • • •

Os Muros do Desespero
Hervé Bazin é actualmente um

dos escritores de maior audiência
da língua francesa tendo ganho
com «La Tete Contre Les Murs»
precisamente a obra com que a

Arcàdia vem revelá-lo ao público
português, «O Prémio da Impren
sa Latina».
(OS Muros do Desespero» são

uma ariáltse descar-nada do am

biente das prisões e das casas de
saúde de doentes nervosos. A ac

ção desta obra gira à volta da vi
da de uma família burguesa de que
urn dos filhos, Artur, transviado
mais por defeitos de educação
rouba o próprio pai, destrói do,
cumentos Irnportantea, numa fúria
de rebeldia, que parece absurda.
Ferido num acidente, ao tentar es-·
capar-se, descoberto pela farní.lla,
é internado numa casa de loucos,
onde vai 'se'F implacàvelmente
emolado ao culto de respeítabllí
dade que sel! pai, corno magistra
do, professa. A partir de então,
Artur, de queda em queda, de mi
sér-ia em miséria, percorre uma

existência de humilhações e agru
ras sem saída nem nobreza. Só as

evasões sucessivas abrem interre
gnos de luz nesse Itíneràrto dolo
roso entre o manicómio e a prisão
enquanto a sua própria família se

díasolve e extingue. Morto vivo,
paralítico, após uma última eva

são lograd", Artur agoniza lenta
mente no manicómio, sob a doce e

fugàs caricia de uma mulher sim
ples que vem, como o Sol, furtiva
mente víeítà-Io, Desta obra foi ex
traído urn filme que é conaíderado
um dos melhores da nova produ
ção cínematogràfíca ·francesa .

A'Verdade em Primeira Mão

Mais um escritor revelado pela
Arcádia. Joyce Cary, é hoje consi
derado um doe maiores romancis
tas de Inglaterra. O seu estilo seco,
incisivo e eufórico é um verdadei
ro bisturi. Em «A Verdade em Pri
melea Mão» dá-rios Joyce Cary a

história de um artista que conta a

sua grande aventura na vida e na

arte.
t o próprio Joyce Cary quem

nos diz, num ensaio que antecede
. o romance, do valor da arte e das
diferentes posições do artista. O
seu Jimson é um verdadeiro cria
dor, e o romancista, servindo-se
'dele afirma que todo o artista que'
conta com a compreensão e a re

compensa da eociedade, deve con
.aíder-ar-ae louco.

Foram a vida de JimsQn com as

auas stngulartdadee, li sua serie
dade artística a sua ironia e ale
gria o ambiente singular, as pe
dras com que Joyce Cary consti
tui o edifício do seu romance.

O V.estido Vermelho

A literatura francesa, de que em

grande parte e hã longo tempo so

mos tributàrios, tem-nos escondi
do, pela SUIl inegável radiação, o
que de vAlida se produziu nas ou

tras literaturas do mundo culto,
Só, recentemente, graças a múlti
plas causas que não cabe aqui de
senvolver, o nosso interesse pas-·
fiOU a incidir também sobre as mo

dernas literaturas americana, in
glesa, alemã ou italiana, para só
falar nestas. Mas hã um sector im
portantíssimo da literatura mun
dial' que, para nós, e nunca ima
gem veio mais a propósito, conti
nua· envolto· em bruma: o Norte
da Europa. E certo que nos são fa
miliares ,os nomes de Selma La

gerlof, de Sigrid Undset, de Ibsen,
de. Sally Salminen, mas; no que se

refere às mais recentes gerações,
o desconhecimento do leitor médiQ
português é. pràticamente abso
luto.
Surge agora uma oportunidade

=

�evistâs
«Ela,» e «Bo,rdados àI Máquina.

- Recebemos os 0.°8 18 e 6,respeG
tivamente, destas Inter-eseantee
publicações mensais feminiDas
que se publicam sob a direcção da
sr.8 D. Esmeralda dos Reia Goú-
veia e Borrelho. '"
Pedidos A Agên.cia de Pabl'Wa-

ções «Ela», Ld.8. ,

Para TI - Recebemos o n." 80
desta revista feminina de modas
e bordados, que se.. publica. sob a

direcção da sr.8 D. Sofia COelho
Nascimento.

Cinderela - Também reeebe
mos e n.O 49 desta simpática re
vista pava a mulher, que Insere
lindas rendas e I!lordados. E sua

dírectora a sr.8 D. Sofia C. Nasci
mento Rolão.

História da Civilização Eurp
peia - Foi-nos enviado o fascicu
lo Ii.O 25 desta excelente obra, uma
edição de Organizações Crisãlis,
Ld.". ,

.

História do's Descobrimentos
- Recebemos o fasciculo n,? 1 des
ta excelente obra de Duarte Leite,
editada por Edições CoSnlOS, uma
das mais completas obras do seu

género até hoje editadas entre
nós, e, por isso, a recomendamos.

Cooperação :._Recebemos o n,s
35 desta revista mensal de cultu
ra, que se publica sob a direcção
dó sr, José da Silva Baptista.
Viagem - Recebemos o n.o 219

desta interessante revíata, de tu
rismo, divulgação e cultura de que
é Dírectoro ar, Carlos d'Ornellas.

«Os Nossos Filhos» - Recebe
mos os n.08 196 e 191, respectíva
mente referentes aos meses de
Setembro e Outubro de 1956, des
ta excelente revíeta de puericul
tura -'- a unica para os pais que
se publica emPortugal, sob a, in

teli&,ente direcção da sr.8 D. Maria
LÚCIa Silva Rosa. .

Recornendamo-Ia a todos oa nos
sos leitores.

VENDE-SE
Uma casa na Rua �1 de Ja

neiro, n," 21 em Tavira.
Recebe propostas, EI'ltlesto

-Figueiredo� - Rua Almirante
Reis, -n." 134 - Tavira.

de acertar Q passo neeta matéria.
Uma das melhores obras publica
das na Suéeia, nos últim.os se21
anos, 'foi agora apresentada em

português numa excelente tradu
ção dessa admiràvel escritora que
foi Irene Lisboa. Trata-se de «O
Vestido Vermelho», de Stig Da ...

german, estranho e belo romance
em que as nbtas sombrias alter
nam com um transparente lirismo,
em que aos momentos de desespe
ro se contrapõem inesquecíveis
cenas de amor, o que faz deste li .. '

vro uma das obras mais represen
tativas da jovem literátura sueca.

Stig Dagerman,:em cuja obrá Stl

pode reconhecer a influência de
Kafka e de Sartre, sem que, conttt,.
do, tal influência atraiçõe o ounlW
pessoal do autor, suicidou-se, em
dramáticas circunstâncias, em No-
'vembro de 1954, apena8 com 11
anos, depoi8 de ter sida o intérpre
te e o símbolo da 8ua geração. Ou�
tras romances escreveu, mas ba8-
taria «O Vestido Verm6lho� para
dat-lhe um lugar inconfundivel na
literatura tlueca. O leitQr conco�
darà connosco neste elogio que lit)
a falta ,de espaç9 .obriga a ser br..
ve. (Estúdios Cor, 33:& pag., Ese.
30$00.

J. .PACHECO
TrlVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
,1fIIII A

,

PANIFIC-AÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.
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'Braves Comeatários
a uma c a r t a

;

-

Q UEM, �o domingo passa-
do, tiver lido o «Povo Al

gq_t'vio» observou certamente Il

maneira eloquente como o sr,

La.urentino Baptista se apre
sentou aos leitores, pois não só

. o Iez sequioso de vingar um

erro, como também disposto a

bater-se pela vernsculidade da
língua portuguess,
Quanto ao erro, ap-resenta

mos ao sr, Arquitecto Orlando
[écome Costa as nossas des
culpas poff.ão lamentável con
fusão, orig,inária, ânic« e ex

clusivamente, na ilegibilidade
Ja assinatura, acrescida ainda
da deiiciente informação então
colhid«,
Sem, quebre 'de entusiasmo

pejo trabalho exposto, resiir
memos de novo a nossa admi
ração e agrado - expontênees
reacções que' se g;eNJrn sempre
em todos os espiritos amantes
do' progresso ante obras da
quela netureze=« julgando des
necessário pel« evidência,' rna's

¡{ imperioso acentuar pelas dú-
vld'as- sus'citad'8,s, que todos os

elogios "il, te,cer, quer no tocan
te à concepção como ao talento
srtlstico evidenciedo, perten-

I' cem de £aç(o e de direit« ao

sr. ArquiÍi[eli}f¡Q, }ácblm.e Costa e

não a outæêm £1Ut', só por lap
so, foi citado como. autor do -

arranjo urbenistico patenteado
à. apreciação do público. '

Péla faita inveluméri« scei
tamos a ebeolvição, e p,elo �s
clerecimento pli�sta,d() pelo sr,
Laurentino Baptista os. nossos

agradeçimentos.
No t.ocante à ve:rnac'ulidade

da lingua, vej/!mos, então q!ual
,a expl'essão, et·ue, p.or 'excessi
vamente desgarrada, fõrçou o

autor da carta a armar-se ca;'
valeiro da «ordem linguísticll'lt
e munir-se de;. .• bisturi afia
do em pedra de amolar.
Discordá o sr. Laurentino

Ba,ptista da expressão irreve
rente (P) «o quadro magico'lt
para informElr que « .... 0 estu
do - e não o plano dafinitivo
- da urbanização da nossa ilha
exposto há dia's .'�. nadá tem
de quadro mágico •.. �.

A palavra «mágico» tal Clamo
foi empregada não sigilifica:
embuste, 'feitiçaria, e sim ma

ravilhoso, encantador, admirá
vel, sinónimos que se encon-.

tram em qualquer dicionário e
de uso frequente em lingua
gem figurada. ,

.se o artigo «A Ilha de Ta
vira urbanizad�» é todo ele, do
principio ao fim, um cantar de
belezas. sinfonia de encantos

que a decorll-çiio da praia ser
viu de mote, como e porque
motivo degenerar o pensamen
fa que presidiu ao seu adorno?

, Esté lanc.eiro da lingua pá
tria faz-me, assaltar ao pensa
mento ... que munr¡lo de desilu
sões/..• Mas faTemos apenas da
«doença nacional», recordañdo
certos fut'Íosos do futebol,
facciosos do' cinema, fanliticos
da televisão e outros, ta.ntos
que mesmo dia&nosticados de
«filoxera in mente», não dei
AZam de dize'r, com aquele ar

impertigado. muito c@nscios
,das suas afirmações: - Que
,quet' o 'meu, amigo, tenho a fo
bia do cinema, ou do futebol,
etc., etc•.
Será o autor de «O seu a seu

dono» um desses tais fobistas P
e qf:!.e magia nem sempre é

imposturice .•.
" ,

Um tãvlrense

,�

Transportfl urgflntfl
de peq'uenos volumes
Quando tiver neces8idade de

enviar com urgência pequenos
volume8 de peso não 8uperior a
doia quil08, não 8e preoeupe, por·
que a C.P. encarrega-se de 08

tran8portar a de8tino 8eguida
mente, cobrando apena8 10$00 por'
volume, qualq,uer que 8eja o per
.cur80 a efectuar pelo caminho de
ferro.

'

Par� i8so, ba8ta apreaentar os
volume8 devidamente�enibalados,
e endereçados ao de8tiftatàrio, na
e8taç;10 ferroviãria da sua locali
dade.
Se tiver alguma dúvida con8ul

te as Secçõe8 de Infol'.maç,ões da
C.P. ou aa estaç6es"

,

POVO ALGA VIO
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Peta Cidade
Janta C,asa da Miseri€t5r

dia dQ Tavira - Operados
no mês d é Fevereiro: Dia 14
- Manuel Joaquim, Berberís-
-Conceição; Matias Mendes
Molina, Tavira; Álvaro José
Cavaco, Amaro Gonçalv.es;
Vitorino da Assunção Vidal.
Conceição ; José Jacinro Ro
drigues, Vals Couve·Sta. Ma
ria; Bárbara Teixeira da Pal
ma, Cal'cia,-(�achopo. Dia 28
- Lucínda Maria, Faz-Fato-
-Conceição; Maria dos Már-
tires Silva, Luz; Inãcía Vie
gas'Belchior, Malhada do No

bre-Sta. Catarina; Rita Ma
ria los Santos Alves. Tavira.
Opera,dos no mês de Mar,ço:

Dia, 8 - Francisco de Assis
Palmeira, 'Tavira; Manuel
Mendonça Viegas, Asseea;
José da Conceição de Brito,
Tavira; Jo,sé do' Nascimento
Rodrigues. Tavi.:r;a; Sehaecião
Leonel Nascimen to Iriáeio,
Tavira; José Pereira da Con
ceição, S. Marcos-Sta. Maria;
Elisa B,ranquinho Mendes
POLlces, Vila Real S. Àntó
nio; Ma:r:ia da Encarnação
Fernandes Ribeiro, TaI\TJra.

•

Teatro "ntónlo I>lrrhelro
r.s,P,ec,tácul�s da sema,na:

Hoje. par,a maiores d.e, '17
anos. a mais hilariante comé
dia do i,ninde Fernalldel; Ver,
Ouvir e Ca-lar. Em comple
mento, Ele.onora .Ross!Í Drago,
Daniel GeHn e Barhau:a La
age em Escravidão. um filme
que é U)n terrificante libelo
contra o uso da moHina.
Quarta.,feira. pa-ra m'aiores

de 17 anos, uma página de
sangue e d.e glória. O' Con
quistador, com John Wayne
e Súsan Hayward. Em com

plemento, a história duma ci
dade que não podia viver em

paz, Wichita, com Joel McCrea.
•

fa\rmáda de s�rvlço-Está
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Ab€)im.

Taxa Milita'r
Chama-8e a atençãQ dQ8 indi ví

dUQ8 8ujeitQ8 aQ pagamento da
taxa militaF, para, uo 8eu in.ere8·
se, cQn8ultarem,' qualquer Secção
de Finança8 dQ Paí8 sobre a8 nO)t'
ma8 para obterem a i8ençãQ da
dita taxa militar, conforme a8 di8-

PQsiçõe8 dQ8 DecretQ8 lh 08 42.128
e 42.12., de 30 de Janeiro últimQ,
e em e8pecial 'Para as mancebos
julgad08 inaptos para o trabalho
e para angariar meiQ8 de 8ub8ifl
tência, ou internado8 em leprosa
rias, e8tabelecimentQ8 correccio
nai8 e pri8iQnais, in8pecciQnadQs
anteriQrmente a 1958, que nãQ exer

çam prQfis8ão rem unerada, mas

paguem contribuiçãQ aQ EstadQ
corre8pondente a um rendimento
não 8uperior a 300$00 ou colecta
não superIor a-50$00 nas cQntribui
ções não balSeadas em rendimen
t08, e que não tenham ainda entre
gue a declaração modelo 4 em da·
ta posterior a 29 de Marl'o de 1953,
deverão agora apre8entar e8sa deo'
claraçã.o na Secção de Finanças do
concelh.o ou bairro da sua residên·
cia até 30 de Abril próxim.o, para
P.oderem ainda vir a gozar da i8en·'
ção da taxa militar 'relativamente
ás anuidade8 �Jnda nãQ, pagad.

Miolo de Amêndoa

COMPRA-SE

.Grandes e pequenas

quantidades

PARA EXPORTAÇÃO
R.ecebem-se amostras,

preços e condições na Re
daccão deste jornal.

(i�ZrTllH�

Â Luta dos Comandos

Há sempre uma novidade
Præaluoroçar a cidade,
Dar pasto a exclamações I
Boateiros e .quejandoe
Apreciall!.os comandos

- Para as novas eleições.

Das euipreeas citadinas
E há,(lrrelilils mofinas,
Cbeqam-nos c,á os zunzun8 ...
De boatos é um.feixe,
Todoe etee querem peixe,
É a luta dos atuns.

Un8, querem ir de mansinho,
Mas, barram-lhes o caminho,
E o pagode até delira 1
Outros, olham de solaio,
Cantando : «Daqui não saio
E daqui ninguém me tira».

E levam, ne8ta cegueira
P'lo penacho, a vi-da imteira I
E a gente, que está de tora,
Vai ouvindo as dieeuseões,
Quais rvaz�8 de armações
Neste eepectáculo de agora.

Não faltam os adæoqadoe
E ee.oaciquee afamados
Já entraram em acçãa;
Prá gr.ande luta [iuu;
De'pôr p'é no arraial,
No arraial da armação.
Pedem fisealizaçõee,
Cbeira lego a eleições,
ti a gasta ladainha.•. '.
Mas já estamos preparados
Pra cantar, aos derrotados,
«"EncQstai a cæbecinha»,

Zé da Rua

E�'M

hérnlil
Bern estar e vigor

voltam imed'iatamente com

,

MyOPLASTIC- KLEBER
Esta mod'(�rna cinta, sem mola e sem pelota, é
maleável, leve e lavável. Reforça com suavidade a

parede abdominal enfraquecida, auxilia os múscu
los abdominais, mantendo os orgãos no seu lugar,
em todos os casos, mesmo os mais dificeis

Como s� fOSSfl com as mãos

o btida assim a confiança, podereis com.o antes, fazer todos os traba
lh.os, pesados e suportar fortes- fadigas. MYOPLASTIC conVém a

todos e em todas as ocasiões. Este sistema patenteado, criado pelo

Institui- Hflrniairfl dfl lyon (frança)
é aplicado na Suiça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha, e em

Portugal desde 1949, Pela vossa parte não confieis senão num TécnicQ
especializado e experimentado, Vinde fazer um ensaio. É gratuito.
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 25 de Março
FARO - Farmácia Higiene, Rua Ivens, 22 - Dia 26 de Março
TAVIRA - Farmácia Eduardo. Félix Franco - Dia 27 de Março
V ILA REAL DE SANTO ANTONIO-Farmácia Silva - Dia 28 de Março

Pela Câmara
!!Illi ,tiiHfí aa

ALGARVE
_, #J)...,tiW

fUTrBO.l

III [o)UurrSO Regional d!, fiado O,vino

No dia 2:2 de kbr'i'l rea'liZIl'''R'e na

i'11'I'P.ortan:·te vila de Loulé o ITI Con
curso,Regi.onal d� Gado Ovi'nQ,
organ-izad'o pela Câmara- Munici
pa'l, Gt'émio da! Lavoura e F-edera
ção d08 GremiOS' da: LaveuTa dQ
.t\lgarve, em colaboração com a

m1:'ecção Geral d08' Serviço8 Pe
cuários. q'tl'e' eng-Ioba a raça chur
ra algarvia, de tip.o -únicQ n(')'P:aís
e de real intere8se económico,
da.da a sua' elevada produçãQ de
carne e leite, e be·m -assi'm a raça
merina que ocupa jã ne8ta pro
víncia lugflT de destaque.
A inscriçã.o de criadores e Ulvre

e deverã 8er dirigida 'ao Grémio
da Lavoura de LQulé ou aQ vete
rinário municipal. Cada criad.or
deverã exp@r 1 earneiro, 2 borre
gos, 3 .ovelhas, 3 malata8 e 3 bor
regas, por t08quiar.
Serão atrIbuid.o8 prénri.o8 de

50'$00 a 300$00 aos 6 primeiro8 ex

p.ositore8 de cada cla8se referida
e -ainda uma taça áquele-que apre
sentar .o conjunto mai8 clasflifi
cado .

Segundo n08 informa tambem a

Intendência da Pecuária de FarQ,
realizar ·8e-á em 1960, .o C.onCUr80.
-ExP.osiçãQ NaciQnal de Gados,
onde teJi'ão representação raças
nacionai8 e e8trangeiras e prQdu
tos d.o 8eu cruzamentQ c.om inte
resse na economia nacional.
Na fase' preparatória deste cer

tame com caTactel"Íl!ticas nacio·
nai8. integram-se tod.o8 os concur

SQS. de carãcter regi.onal a levar a
efeito no corrente ano, villt.o ser

virem perfeitamente como amQ8-

tra das possibilidade8 de e8colha
dos melhore8 exemplaretl adentro
de',cada raça.
No Algarve, e enql1adrado.8 nes

te criteriQ, terão lugar .o IX CQn
cur8a Regional de Lagos e II de
Tavira para gado bQvino de raça
algarvia, .o I de gado bQvino mer·

tQlengo. a realizar no Azinha!, e o

III de gado ovino a levar a efeitQ
em Loulé.

Foi nomeado Presidente do Gre
mio de Beja da Federação Naci.o
,naI d.oS Industriai8 de Moagem, o
sr. Capitão Eduard.o Maria Pache-

'

co PintQ, gerente da fàbrica de
moagem da firma J. A. Pacheco"
desta cidade, que jã hã tempo vem

de8empenhandQ também as fun
ções de membro do Conselho de
Admini8tração das Moagen8 A8sQ
ciada8.

NA última sessão. além dos
assuntos de administração

corrente, foram tomadas de
entre outras as seguintes deli
berações:

DAR o título de Cidadão
Honorário de Tavira, ao

sr. Comandante José Emílio,
Henriques de Brito.

DAR o nome do saudoso
Poeta Isidoro Pires, à

rua onde viveu e;morreu,
'

MANDAR fazer uma lápi
de, para col�car no ves

ríhulo do novo edifício dos Pa
ços do Concelho, com o nome

do sr, Capitão Jorge R.ibeiro,
como homenagem ii. sua ini
ciaci va em relação àquela cons
trução.

'

(Nota da Câmara de Tavira)

Saiu mats um número desta re

vtsta que' se apresenta mensal
mente cem prol de uma vida física
e moralmente sã».
Ei8 08 títulos de algun8 dos artí

gos Inserta do presente .n-úmero :

Procuremos a calma! ... ; Deve
dizer-se a verdade ao doente?;
Movem menos as crtanças ; A ni
corína e 08 seue efeíros ; As virtu
des curactívas do olho ; A impor
tância de uma boa digestão; ()
reumadsmo e a díctétíca ; Beneñ
cios e malxpicios dQ aquecimento

, artiticial: O en8ino e (') carácter;
TemQ8 o dever dp- defender a nQ8�
sa 8áúde; Uma tremenda doença
invernal: a pneumQnia; A8 hér-

, I

mas.

A:gradecemos o exemplar envia
do e recomendam08 a leitura d'e
tãoproveitosa revi8ta a todQS que
prezam a 8aúde e o lar.

Re'ce,ptores d'e T. S. F.
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

SALINAS
ArrenJam-se� em Santa Lu

zia.
Recebe propostas em carta

fechada até 31 de Março. re
servando o direito de entrega
caso as mesmas não interes
sem, Virgílio do Carmo Fer
ro - Rua 1.0 de Maio - Ta
vira.

� VENDE-SE
COM CHAVE NA MÃO
Prédio gran£le. ric e 1.° an

dar na Rua Alvares Botelho
n.O! 34 a 42. toda reparadà, 18
divisões,,2 quartos de banho,
grande armazén anexo � ou
tras dependências. quintal com
nora, engenho e tanque. Exce
lente vista de tod.a a cidade e

mar.

Nesta: Redacção se informa.

Am

O Sporting Clübe de Portugal
joga hoie em Faro

A fim de realizar o jOj:{Q arnígà
vel anter-íormeute marcado para
o passado dia 8 e que o mau tem
PQ não permitiu, o Sporting-Clube
de Portugal apresentæ-à heje, no
Estádio de S. Luis, uma das suas
equipas de futebol.
A ;jornada de confr-ater-nização

entre o p-opular clube Iísboeta e a
sua filial de Paro terá Início à8 15
lroras, despertando BO meia des
portíata "algarvío, grande entu
síasmo.

o mais completo sortido
Em romances, revistas, jor
n.ais, figurinos, terços, livros
de missa, e1C., encontra V •

Ex.a na:

Livraria CASA BRASIL

Manuel Alexandre
Rua eh. LI BERDADE - TA VIRA

Única casa que distribui brin
des pelas suas clientes

C'I,CLISMO

António Romeira v.enceu a'
prova de iniciação ciclista de
Tavira

Realízou-se no passado domin
go a prova de eliminatória no
concelho de Tavira, para a II Gran
de Prova de Iniciação' Ciclêsta,
num total de 21 Kms, e corn ,@ iti
nerãrio Tavira - S. Bras - Faro - Ta
vira.
Á partida alinharam 10 concor-

,

rentes, todos do Gináaio de Tavi
ra, saindo vencedor, num speínt
final que entusíasmcu o inúmero
público que acorreu à Praça da
Repúbltca, onde estava Instàlada a

meta, o cícldsta Antõnío Romeírá.
Hoje dísputar-se-à em Faro a

eliminatória distrital, para apu
ramento dos 5 representan tes do
Algarve, que se dealocarão a Li8-
boa.

A Socíedade Columbóíéla Tavi
rense iniciou no passado domín
go' o seu calendàrio desportivo,
para este ano, eom uma solta 'em

Coruche, num perCU1180 de 218 km.
A clas8ificação foi a 8eguinte:

1.0, António JOMe de Barr08; 2.0 e

3.°, Dr. Eduardo Mansinho; 4.0,
Firmino Cabaço; 5.0, Jose'das Ne-
ve8.

Ginásio Clube de Tavira

No próximo dia 28 elo corrente
rea:liza-8e ño GinásiQ Clube de Ta
vira, o tradicional Baile da Pã8-
coa que 8era abrilhantado PQr uma
excelente orquestra de jazz. Du
rante o mesm.o, serà 8ervida uma
excelente ceia volante.

Agradecime'nto
A família de Duarte Baptis

ta voem, por este meio, agrade
cer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à sua

última morada o seu saudoso
marido, pai, sogro' e avô.

ó E oL
L U BRI F I CA N T E

�assa Consiste,nte

Pnços fora de concorrência

Consulte desde já:

Jo.SÉ ALBERTO G. PEREIRA

Telef. 49 fUSfTA


